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•  

O CO2 na água que vem de fontes renováveis, tais como, a serapilheira 
na floresta, fitoplâncton, algas, macrófitas e a vegetação de zona de 
deplecionamento, deve ser distinguido do CO2 proveniente de fontes 
fixas iniciais como as árvores inundadas e o carbono do solo. A parte 
oriunda de fontes fixas representa uma contribuição líquida para o 
aquecimento global, tomando cuidado para não contar duas vezes 
qualquer parte do carbono. 
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A parte proveniente de fontes renováveis, no entanto, não representa 
uma contribuição ao aquecimento global, porque a mesma quantidade 
de carbono que foi removido da atmosfera pela fotossíntese está 
simplesmente sendo retornada para a atmosfera na mesma forma 
(CO2) após um período de meses ou anos. 

Se toda a biomassa das árvores mortas é contada como uma emissão 
de “desmatamento”, ou contada pela diferença de estoques de 
biomassa entre floresta e “área úmida”, como é o caso da metodologia 
do IPCC [1, 2] usado no Brasil nos inventários no âmbito da 
Convenção do Clima ([3, 4], [5], p. 47), então uma parte do mesmo 
carbono estará sendo contada duas vezes. Cálculos do impacto do 
reservatório que contam todo este CO2 como um impacto no 
aquecimento global (e.g., [6-8]), portanto, superestimam esta parte da 
emissão. 

Deve ser uma alta prioridade pesquisas para melhor quantificar as 
fontes de carbono de onde são derivadas as emissões de CO2 do 
reservatório. Entretanto, este autor optou por contar apenas as 
emissões de metano da superfície do reservatório e da água passando 
através das turbinas e vertedouros – não o CO2 dessas fontes (e.g., [9-
11]). Dióxido de carbono só é contado para decomposição acima da 
água das árvores mortas [13]. 
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No período da seca, o Lago da Hidrelétrica de Balbina desaparece, 
em Presidente Figueiredo (Foto: Alberto César Araújo/Amazônia 
Real)  

   

Leia os artigos da série  

Hidrelétricas e Aquecimento Global-1: Resumo da Série 

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 2: Introdução às polêmicas  

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 3: O balanço de dióxido de 
carbono 

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 4: Dióxido de carbono de 
árvores mortas 

Hidrelétricas e Aquecimento Global – 5: Dióxido de carbono e água 



5 
 

  

 Philip Martin Fearnside é doutor pelo Departamento de Ecologia e 
Biologia Evolucionária da Universidade de Michigan (EUA) e 
pesquisador titular do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia 
(Inpa), em Manaus (AM), onde vive desde 1978. É membro da 
Academia Brasileira de Ciências e também coordena o INCT 
(Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia) dos Serviços Ambientais 
da Amazônia. Recebeu o Prêmio Nobel da Paz pelo Painel 
Intergovernamental para Mudanças Climáticas (IPCC), em 2007. Tem 
mais de 500 publicações científicas e mais de 200 textos de 
divulgação de sua autoria que estão disponíveis neste link. 


